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PíltITI~A NílVA 
1 

A.llrma~êes elaras 

Esta secçao é destinada, é 
apenlts destinada, a uma constante 
propaganda das doutrinas nacio­
nalistas da Ditadura. Os seus fins 
essenciais podem concretizar-se 
nestas formulas: 

r.º Esclarecer os nossos lei­
tores ácêrca dos principios de re­
modelação do estado que o actual 
Governo, n<l sessão de ) o de 
Julho de r 9 3 o, expôs ao País; 

2.0 Demonstrar a falencfa e a 
·nocividade dos principios indivi­
dualistas que os adversarias da 
situação proclamam-e estabe­
i:er a superioridade e a urgencia 
das reformas politicas anunciadas 
peh Ditadura; 

3.° Contribuir, assim, pJra a 
aiaçao duma nova mentalidade 
politico-social, favoravel · ás di­
rectrizes do 30 de Julho-e, des­
ta forma, servir o Interes­
se N aelonal, auxiliar a 
a grande empresa do renascimen· 
to P<t'tuguês, adoptando a orie:i· 
tação marcada pelo sr. dr. Oli­
veira Salazar: «Todo pela 
Na~Ao, nada eontra a 
Naeão». -----···-----

SONETO 
Ris-ledo meu amor imenso ... Embora! 
A.110-rue sempre com o mesmo ardor 
E com falsa alegria encubro a dor, 
A dor que me atál'meola a toda a hora. 

Quando passas radiante ci;mo a aurora, 
Altiva e desdt:nboAa, no explendor 
Üd graça q.ie te aur"ola, meu amor, 
. \tais êste ardente fôgo me devora! 

E, no entanto, as m.inbns gargalbaJns, 
-Louco ruthr de pombas assustadas -
Veem desta dor q·.ie viLra oo meu sêr ..• 

E.o;cuta-me, não rias! Sê oiedosa! 
Pbi tormo á minha vida· dolorosa, 
Nllo me queiras, por I>eus, enlouquecer! ... 

Fev.-193?. 
Vi11ha ios Sz11tos. 

-~-----------~-Joel de Magalhães 
•EDICO 

CONSULTAS 
l~DL •~spoze•de das 8 át ta, 

e em Fiu dH •.& ás 13 
e mela horas 

( Ao amigo P. e Sá Pereira ) 

............ -... 
Padre amigo: -Resa o adágio que nunca o invejoso 
medrou. De facto, assim é e sempre assim será, 
Espozende topou. emfim, o seu vareiro corajoso; 
P'ra frente é o caminho, e tudo alcançará. 

Os p1·ogressos dessa terra, andadura de caranguejo, 
Acabarão num dia com Graça e cqm Belêsa; 
P'ra frente, padre. não perca o menor ensejo 
De mostrar que Espozende é ... terra porl.uguêsa. 

Avenidas, águas, e comboios, sobretudo, 
Póssa a gente, admirar numa alegria franca; 
Ficou reduzido o invejoso a pato-mudo 
Ao repicar do sino na Ermidinha branca. 

Avante, Padre. «Dos fracos não resa a história", 
Assim dizia o outro e nunca foi talassa; 
Ladram os cães?-toadilha inglória-
Que o vento leva, po.rque a caravana ... passa. 

Abril-932. M. V. 

------------------
SCENAS DA VIDA REAL 

li 

Alma de artista 
Conheci-o uma noite, num 

café da füixa. 
Era um tipo estranho, sem-

pre imerso em profundas refle­
xões, sempre alheio ao infantil 
farfalhar da YiJa que o cerc'1va. 

Sentára-me á mesma mesa 
oculta nu·n recanto mais afas­
tado e, insensivelmente, fui to­
mando conhecimento do seu 
modo de viver, em rápidas e es­
paçadas palestras, que êle inter-

------------------
-O' Ped1·0! sen fosse fa­

zer queixa ao teu pae o que 

te sucedia? 

-~ada. Ele está na ra­

mada decnna 

rompia para escutar, com um 
recolhimento singular, a música 
da orquestra. Tinha. um culto 
fonâtico pela divina arte dos sons, 
a que êle, no auge do entusias­
mo, chamava a sua última pai -
xão. 

Tambem fôra músico, ali on­
de o via, sim, senhor! E um mú· 
sico a fa m a d o, a p 1 a u d i d o, 
por um · público ingrato que 
preparou, inconscientemente com 
os seus aplausos a sua deca­
dencb. · 

Não julgasse que era fanta­
sia, não .•. Podia crêr. Fôra um 
bom músico noutros tempos ... 

E aquelas palavras &noutros 
tempos•, já não erarn pronuncia­
das quàsi, sairam-Jhe dos Jábiôs 
num sôpro, numa derradeira e­
vocação do seu passado longín­
quo! 

Ah! ha~fa de suhir até' ã 
sua mansarda ascética perdida. 
nas águas-furtadas de um predio 
arruinado encaixilhado como um 
óleo antigo entre outros edifí­
cios de uma sórdida viela. 

.. 
• * 

Foi. Emquanto subiamos os 
carunchosos degraus da escada, 
êste amigo do acaso ia contando;. 

-Veja cor~o as coisas são ... 
Nos 11eus tempos vivia bem, 
mesmo muito bem! Trabalha­
va entao num teatro lírico como· 
violinista. Ali conquistei um no· 
me in vejavel e uma fortuna re­
gular .•. 

Um profundo suspiro cortou 
a narração impetuosa do artista. 
Depois, mais concentrado, olhos 
absortos no efémero cen.irio dum 
passado morto, prosseguiu: 

-Casei-me com uma linda 
rapariga que me deu uma filha • 
um anjo que Deus levou por­
que era do ceu e não da terra ... 
Depois começou toda a minha 
desgr Jça e vergonha. Digo isto ao 
senhor, porque tenho uma certa 
confiança em si. .. Disse desgra­
ça, porque vi num momento o 
meu lar desfeito, o lar que ar­
quitetára com tanto sacrificio! 

Disse vergonha, porque mi­
nha mulher desapareceu um dia,. 
buscando o calor doutros bra­
ços .•• 

Senti uma viva compaixão 



por aquele desgraç.do. 
\·ia-o chorar como unu 

cnan.;.1, ao pegar de ~rn \'clho 
violino coberto de poeira. 

-Dêsde então nunca m.1is 
toquei, a .não s~r. ;qui neste CJ­

vil, q u.<nuu a v1s1 ~ lunça dorme 
a sôno solto ... 1 oco para n~o 
estar sà. A músicJ é minha; é a 
minlu históri,1. . . Ou-;:a ... 

* . . 
Por momentos tt\'C a 1:n-

pressão de que aqud.1 m~-.ica es­
tranha, cheia de mdod1,1s te~­
nas como carinhos, onJe h.w1.1 
• 1 oraole1· J r c1 istalino d.1s fontes 
:-. b l . 
e as risadas das creanças; c 1e1.t 
Je alucinações momentàneas, so­
luços e oritos de desespêro, vi-:--, 

bra\'a no peito d',.1qude homem 
con10 um anátema. 

A música esmorcçi1 SU<l\'e­
mente numa rilangencia nostal· 
nica 0

1

nde lu~ia um poente de 
:-. . l d S<1üdade e um crepuscu o e 
dôr ... E as duas últimas notas, 
dolorosamente espaçadas, caíram 
na penumbra triste da mans;~r­
da,-mísero reflexo duma ~x1s­
tencia feliz-como duas lagnmas 
de som ... 

Fe,·.-1932. 
ViT]/ta dos Santos, 

ESCRITOS ANTIGOS 
POVOAÇÕES OA EUROPA E FUNDA­

ÇÃO DA ,NONAROUIA DE 
HESPANHA 

Entre os filhos que do tercei· 
ro fi!ho de l 'oé, chamado Jafet, 
e de su;1 mulher nasceram, têve 
o quinto lugar na ordem do 
nascimento Túbal, que com o~ -
tros seus primos habitou os d1-
l.1tados c.tmpos de Sena ver, ou 
C11dt.\1, onde foi presente_ em 
tempo, que o~~s confun~ltu as 
lingu,1s dos fabncadores d .1que­
l.t tão celebre Torre de Babel, 
para castigo da temeridade hu­
mana. 

Com alguns de seus comp~­
nheiros, e parentes com seus fi­
lhos, e descendentes, atraves­
sou Tuba! a Arabia desena, Je­
romer e P~1lestin a, e veio ao l u -
gar onde hoje é o porto de J o­
pe, ou Jafa, d~nde emba:cado 
ccntin uou sm viagem cost1ando 
as ribeiras do mar .\lediterranco 
para o Oceano. . . 

Muitas s<lo as opm1ões, que 
Tuba! com sua familia, e compa­
nheiros, fizeram esta ,·iagcm por 
terra, e se tivermos p.Jr certo 
os formosos esterelisadores, e se· 
c.1s geraes, de llespanha, que mLll­
tns seculos depois se diz suceJcu, 
com a qual se abriu o celebre es­
treito de Gibr,1ltar, precisamente 
l:evemos seguir esta opinião por-: 
que s•:ndo assim, ~ão poJi.1 1u­
ve0Jr no nur .\Iednerraneo para 

b 1 ' ' 1 o Oceano; SJ vo se rtte aque e 
estreito naveg 1Ju, e d'.1hi por ter-

ra continuou sua vi,1gem até Se· 
tuba! onde fêz seu assento e deu 
principio á povoa,;ão de Portu­
g.1! e Hespanha. 

Est.1 opinião não é díssona1~ -
te. antes se coJdun.i ser veros1-
mi!; pois disendo as histori,1s que 
fez assento ern Sctub,1! dando a 
est.1 forrn Js.1 terr .t, hoje cidade e 
capit.il de Distritl>, o seu nome 
(Tuba!) donde deriva Setu.bal.. 

Esta formosa t:rra ho1e ci­
dade com sedes de Tub.t! que é 
o mesmo, que dessende de 
Tuba!, e corruto de pronuncia 
Se t u b a l . . . Jj a entender 
que Tub.il viajou al~um tempo 
pela região, até que fez paragem 
naquele lugar, que escolheu re­
sidencia e primeira côrte de sua 
Mon:iíquia. De Tuba! pois, quin­
to filho de ]Jfet, e neto de Noé 
(fizesse sua primeira .P?voaçã.o 
em Setubal, como e opm1ão m.us 
verosímil e escrevem os portu­
auezes· ou a fizesse em Canta-,.., ' 
bri,1, boje Blscaia como escre-
vem os hesp.rnh0es) tev1;.' prin­
ciµio a monarquia de H~spanh 1, 
ond~ o mesmo Tubal reinou co· 
mo prillleiro Rei, e legislara os 
tempos d.i sua vid,1, ~or tempo 
de cer.to e quarenta e cmco anos; 
pois princípiou no de r 8 5) antes 
do 1Jascimento de Cristo e fru­
lisou no 2008 da mêsma era, 
epoca em que nasceu. . 

Sucedeu a TJbal no remo, 
seu filho Ibéro, de quem Hes­
p:1n ha tomou o nome de lberia, e 
a este sucedeu seu filho Jeruba­
ras. ramo dos Pirineos, e a Jeru­
ba~as seu filho Brigo, que foi +·º 
Rei de Hespanha, a quem muitas 
cidaàes e povoações de Hespanha 
e Portugal devem o seu nom~. 
De Brigo descende seu filho Te1-
go, que sucedeu no trono e que 
ilustrou com o seu nome o ce­
lebre rio que b.1ixou das serras 
de Albarracém no reino de Ara­
gão e que hoje se chama Tejo, 
des:iguando em Lisboa, capital de 
Portugal. . 

Sexto Rei de Hespanlu fui 
Beto Turdetano, filho de Teigo: 
àeste· tomou o nome a província 
Betica, {hoje Andaluzia) e os 
Turdctanos, povos celebres nas 
guerras romanas. 

De Beto nasceu Gerião I e 
deste foram filhos os trez Geriões, 
que rein,lfam com tal união e~ -
tre si, que deram causa a habah­
sada historia Grega, qu.tndJ ín­
troJuz Herodes vencendo o fa­
mosoGerião hediondo monstro de 
trez corpos. Sucedeu aos Geriões 
no reino, Hespalo undecimn Rei, 
que se dizia filho de um d'ele~: 
d'estc Rei tomou o nome a c1-
d.1de de Sevilha, que se diz de­
ver-lhe a fond.ição, e se chama· 
1:,1 Hesp.1lia, e aind.1 o conserv.1 
entre os Latinos. Foi filho de 
l ks11alo Hesp.rn, que lhe suce­
deu na coroa e que deu a 
tod.1 a Hesp.111ha o nome de lles­
p.rn1a. 

Por morte Je Hespan her· 
dou o reino Hercules, seu <lVÔ 

por nao deix:ir filhos, e de Her­
cules sucedeu Hespero, outro 
neto de Hercules, de quem se de­
nominou Hespanha Hesperia: a 
este sucedeu tambem Atlas !talo 
seu irmão que reinou em ltalia, 
e depois de tomar posse . do 
reino o deixou a seu filho S1ca­
ro, e voltou para Italia. SuceJeu 
Sicaro a :;eu pae Sicaro, e a 
este Licelêo, de quem foi filho 
Luzo, decimo nono Rei de Hes­
pan ha, de quem o nosso ~urt~­
aal tomou 0 nome de Luz1tan1a. 
Sirnlo filho de Luzo lhe suce­
deu na corô.i, e a este seu filho 
Testa a quem sucedeu Rorno seu 
fil bo P .11.ltuo. e a este Lici.rnc, 
que o depôz ·do reino; nus por 
morte d'este tornou o mesmo 
pae a empunhar o seetro, até que 
falecendo herdou o reino seu pa­
rente Eritrêo, a quem sucedeu 
G o r g o ri s , e a este seu 
neto, em quem se acabou a mo­
narquia, pnrq ue se dividi~ entre 
muitos régulos, que dom111aram 
os povos. 

(Contini'.u) 
José J. Fernandes Çri/o, 

COHÊrO DA S.ª Dl SAUDE 

Desde Agosto qu~ estão sus­
pensos os trabalhos da constru­
ção dêste corêto. 

Nada m.iis se fez nêle, até 
hoje. 

Adiar-se-ia lá p.1ra as kalen­
clas, o seu complemento? Ou a­
gu.trd-tm-se as vesperas d-ts Fes­
tas da Vila, que é quando sobe a 
mare dos entusiasmos, para ata­
bJ!hoadamente e ás .pressas lhe 
assentarem a cúpula?) 

Que é dos comissionados~ 
que é feito d~les? 

Tudo dorme, minha gente! ... 
Ora não querem ve; que falta 

dinheiro 1nra a sua conclusão, e 
que se esboça outra . sang!,ia ú 
bo[s,1 dos que para a sua fatura 
subscreveram? 

Podi.irnos apostar, mas não 
apostamos. . 

Cá por certas c1rcunst,111-
cias ... como dizia o velho Pe­
d rnsa 

-----···-----
o ANUARIO ao DISTRITO 

DE 

VIANA-DO-CASTELO 

A sair brevemente será ilus­
trado com gravuras de: 

Aspectos 
CJricaturas 

Costumes 
~1onumentos 

Pedras de Arnus 
Retratc,s 

Etc. 
-----····-----

~~de Abril de 193~ 

_.\nuncios judiciais 

Em virtude da falta de igual· 
dade na distribuição dos anuncies 
judiciais nesta comar.:1, pois os 

' nossos amigos demo.:raticos os 
onalisam para o jnrnal que está 
filiado no seu partido, resolve­
mos baixar o preço de cada li­
nha para ao centavos, e 
não t escudo como tem fi­
gurado na tabela do nosso jor­
nal. 

Estamos cert!.lS que quem 
os distribue terá em atenção a 
larga expansão de O Espozenden­
se, a sua grande tiragem e a sua 
muita leitura no p1iz e estran­
geiro; e por este motivo, e por­
que os interessados s6 p1!5arão a 
terça parte do que paga,·am em 
outra folha, preferirá o nosso jor­
nal. Temos mesmo a certeza que 
os Ex.mos Juiz e Ddegado fa­
rão todu o possi vel por zelar os 
interesses das partes, ind=cando aos 
snrs. procuradores e advogados, 
a quem, nos dizem, os escrivães 
entregam os anuncias, que os 
publiquem onde o preço fôr mais 
m6~1co, poupando-as a gastos 
ma10res. 

Assim o esperamos, par l não 
termos que verberar o excesso 
de favoritismo prestado ao se· 
manaria democratico local. -----···-----TUDO pela Nação/ Nada 
contra a Nailo! 

O penultimo mês de fevereiro 
fochou com chave d' oiro, póde di­
zer-se, ·no que respeita á obra 
económica e social da Ditadura. 

Foi um mês perene de boas 
primícias, um mês ubérri11_10 d.e 
sábias medidas que vão mflmr 
decisivamente na vida da Nação. 

Avultam os diplômas que se 
referem ao inquerito a faze~ ás 
condicões de vida dos servido­
res do Estado, ao estudo do pla­
no dos grandes melhoramen­
tos públicos e ao auxilio aos de­
sempregados qu':! se a~rastaf!1ye­
lo país fóra nas mais afüuvas 
condicões de vida. Tudo isto me­
rece o apoio e o beneplácito da 
população do País para quem o 
govêrno da Ditadura está prepa· 
rando uma éra de redenção e 
di.1s de melhores augurios. -----···-----

' • 
~faquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagam('nto e em prestaç~es no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EOJilio f'ett­
.QaQdes, rua d'Areo~a-F"ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. ----····-----



•> a . . 

AOS DE CORACAO 
E' preci"o m i,; 1\0 que 1l:u e,;rnola , 

e nat" tio que rnzer por dar trabalho . e 
reduzir e e\ercito dM de"emrre~ado;:. 

O nos"o paiz preci,a, a "Ora de ht!a 
,-ontade, para que o trahall:o e a rique­
za :;e organizem, e distribuam de 11101!0 
que ninguem. duranl1~ muito l"mpo. Le 
falte a ;:cgnr:mça <le q11e podera ganhar 
o 5ufic1enll' :;ustenlo, para si, e para º" 
~eu~. 

Faramo~ tudo que pudermos para que 
<h ºº""ª" a~remiaeõ :s e institu1eões se 
a;:sociem ás inieiatÍrns do nos,;o go\'erno. 
1• autoridatle". 

* * Em face dos salarios apontado5 que 
por C')L<l \'ila correm. ocol're perguntar a 
rlasl'e patronal , se considera justos os re­
feridos salarios que, <lá aos seus obr"i­
ros. 11uc, os achamo!' incapazes de "ª­
ti~fazercm as necessidades dos ~cus. 

~ ·1Hlo o sala rio, a retribuição por 
presrn~ão de scn iros, crt'io que ele d ·­
Ycrá ser tanto mais justo quanto nrnis es­
forço for tli"pendido p;:ra a pre,;la~·ão do 
psfor~·o . Crtio que u ·nhum dos operarios 
e trabalhadores ruraes do concelho de 
t~~pozmdc. encontra na sua alimentação 
1\iaria as percentagens que o el'tomago 
1•\ige, pois, qt1e 0$ provrn•os que au­
fl'rern !Hio ch!'gam para atingir esse nn­
nimo de generos alimentares. 

l)ue a misena 1>e atenue e se dê ao 
proletariado em geral, a justa retribui­
~·ão <los seus esforços, será a unica re­
~olução <le quem de direito de\'erá por 
tm pratica, afim de evitar males maio­
res <los que já a!ligem a Sociedade prc­
~ente 

A Associarão das Quatro .\rtes de 
~farinhas, E~pozende, zelando os inte­
re~:;es dos seus associados, e emlim o de 
lodos os trabalhadores em geral. tem si-
1\0 incansavel, junto do Ex.mo Sr. Pre­
~idente da Cemara, para atenuar em 
parle, aqueles que na ocasião presente, 
prcci,,am dv seu auxilio. E sua Ex.a 
muito tem feito; não lhe podemos ne­
gar o sacrilicio e a boa vontade de nos 
:1cudir nesta hora t:lo desesperadora, de 
\ercladcira fome e n11seria. 

~lais uma vez apelamos para a sua 
gmerosidade, e conliados no espir1to de 
.fmLi~·a que norteia V. Ex.a, esperamos 
que os nossos ordenados Sl'jam devida­
mente regularisado~. 

Pela Associação das Quatro .\r­
tcs de ~Iariuhas, Espozendc 

O Presidcnl~, 
Qui1ttmo Jfartins Ribeiro. 

------···------Nova p!•ofessora 
Foi ultimamente colocada na 

freguesia de Palmeira do Faro, 
deste concelho, a senhora D. 
..\breia Alves Pinheiro, filha do 
sr. Jos0 Alves Pinheiro, desta 
vila, a quem levamos os nossos 
para bens. 

Voltamos a inserir neste nu­
mero a noticia que demos no 
an!erior referente aos anu:icios 
judiei.tis, por um lapso que se 
deu na mesma, que boje rati5-
carnos. O preço de cad,1 linha é 
de 50 centa\'OS e não 5'\ o que 
emendamos para conhecimento 
dos interessados. 

1'Jais obras 
Sabemos que se projccta 

p<1ra brc\'e a abertura de mais 
obras de grande vulto para esta 
\'ila e concelho, promoviLlas pela 
nossa edilid,1de. 

Esperemos. 

------···------

«O 

~~/·~., ~~ ,~-~~~~~~~ l 

~ TALHO "FLOR DA AVENIDA,, ~ j 
-~ Rua 1.º de Dezembro <em frente ã Avenida Valentim Ribeiro) \ 1 
\ ~ 
~\ E~POZE~DE / 
~t {~ · 
') Furnece carnes Yerdes de boi, Yaca, Yitela, cabrito ~ 1 

e carneiro, tliariarneute_ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido .,~ 1 

t,~ por fornecedores entendidos. +{ 
J Di ,·Isa 1 \ó e a c:tsa: \ 

-=<~< cc~ertvirt 
~ b- O p:rop:rieta:rio, 

berr], sem oll:]att a queqp 

)Rano~l Jo~~ d~ earflalho. 

~~~ ·~~~i.~----~~~~~~~"1 

"t,:\leeim ento 
~J provecta id.1de de 78 

anos e victimad,1 por uma anti­
ga enfrrmiJ.ide, finou-se no pas­
sado sábado, nesta vila. o sr. 
Joaquim Rodrigues Ferreira, 
casado, proprietario e faroleiro 
aposentado. 
· Era um cidadão muito con­

siderado, pelo seu belo caracter e 
que entre nos gosava de muita 
simpatia e estima. 

A seus filhos, os nossos 
amigos srs. Adolfo FerrLira, car­
cereiro desta comarca; e a seu 
genro e nosso amigo, sr. Ma­
noel Regado de Carvalho, co­
merciante; bem como á sua viu­
\·a e demais familia enlutada, ex­
pressamos as nossas sentidas 
concolencias. 

O seu funeral realisou-se na 
2.ª feira e foi bastante concor­
rido, acompanhando o seu cada­
ver ao cerniterio municipal e en­
corporando-se no préstito mui­
tos dos seus amigos, tanto des­
ta vila como dns Marinhas, Jon· 
de era natural; varias funciona­
rias publicas, a irmandade da 
Misericordia e algumas contra­
rias com os seus estandartes. 

O fCretro foi conduzido na 
carreta dos nossos bombeiros 
voluntarias, sendo a sua chave 
confiáda ao sr. Tito Evang~lis­
ta, antigo comandante de m<Jri­
nha mercante. 

-----.--···------

A convite do Ponte de Uma 
Sport Club, desloca· se amanhã, 
domingo, a Ponte de Lima. a ca­
tegoria J'hon ra do Espozende 
Sport Club, realisando ali um 
desafio de futebol amiga\·d com 
o Ponte de Lima Sport Club, 
pelas 1 5 hora~. 

Deve str um desafio interes-
sante. 

Acompanham o grupo loc;1l 
grande numero de desportistas. 

DESPORTISTA. 

- --···------

AO lllllSTRO DO COlmRCIO 
-·-··-·- ---' ----

A :\-ssociação das Quatro Arles da 
freg_uezia das ~larinhas, d este concelho, 
e1~\' 1_ou na ultuna 3.ª frira, ao Ex.mo 
~lm1stro do Comercio, r,111 úrtude da 
l 1lta de t~abalho para a numerosa elas­
~~ operaria_, _um telegrama e um agr<1de­
c1111ento soli~1~ando ao n!esmo tempo mais 
ali:;um subsidio para mmorar a temerosa 
i.;nse que se atravessa, cujos documen­
tos damos a seguir: 

füpozende- ~1.1 rinhas, 19 
de Abril d~ 1932. 

E\celentissimo Senhor .Minis­
tro do Comercio e Comuni-
Ca\'Ões 

Lisboa. 
A Associação das qu,ttro Artes da 

Construção Ci' il, com sêJe na f'regue­
zia de Marinha~. concelb.o Ge Espozen­
de, a que tenho a honra de presidir. de­
libe~ou por meio de telegrama ontem 
enviado e por c~te o ~ icio agradecer a 
Vossa ExcPlencia muito respeitosamente 
todos os sub,idios concedidos a Canwra 
~lunicipal d'este concelho, por força de 
decreto dos mel toramentos rur,tis, pois 
sem esse recurso, seria impossivd sus­
tentar a situacão de no;.sas familias em 
virtude estarém co:npletamente p;rali­
s:1dos todos os traball,o~ particulares nes­
te concl'lho,-deliheraeão esta tomoda 
em reunião e\Lraordinária desta Asso · 
cia~ão com numero superior a :300 as­
sociados expressamente conrncada para 
este lim. 

Aproveitand? o !'nsejo rogamos a 
V 0ssa E\celPnc1a a bondade dl' conti. 
nuar a bt·neliciar este concelho com 
mais algum suh,i<lio, porque se não fos­
se o Govern? da Ditadura de que Vos­
:oa .Excelenc1<t é muito digno ~linistro, 
rOnJuntamenLe com a Canrnra ~lunici­
pal d'este concelho,-que tem feito tu­
dos os sacrificios para atenuar a cri,:c 
da falta de trabalho, - já ha muito qm~ 
a maior parte <los artistas, não teriam 
onde gan1iar dinheiro para matar a fo­
me as suas familias. 

~Iuito respeito~amente, somos a 
desej.ir a \' o~sa Excelenc1a 

Saude e Fral"rnidade. 
O prel'illente da A~sociaçiío, 

Qniutí 1zo !Yfartins R ibtiro. 
• 

Excelentissimo .Ministro <lo Comercio 
Lisboa. 

.\,,o<'iaç:·o d,1s Quatro Artes da Cons­
lru~ão Ci\'il da 1:reg11esia das ~larinhas, 
Espozemlc, remuda e\ traord i1w ria men. 
te com numero superior a tres '. ntos as­
socia<lús resol\·eu agradecer a Yo~sa Ex­
celcncia suh~idios concedidos á Ca­
mara ){unicipal Concelho . por for~·a 
decreto melhoramentos rnrais, pois :;cm 
ess1• recurso seria i mpo~si\'el sw•tentar 
a ~ituarfü> de no,;sas familias, visto Ps­
tarcm completamente parali,ados todos 
os trabalhos particulares n'cste concelho. 

Pela Oitccçiío. 
O Presidente, 

Q11m ti110 Jltfartins Ribezro. 
" t <J\e;; e • 

~ 35 de Abril de 19~~ 

Uoméreio de earnes 
A nossa terra vem melho­

rando muito em alguns ramos 
do seu comércio. 

E um deles é o das carnes 
nrdes. 

Os antigos talhos, de desa­
g r<1da \-el aspecto, despidos de 
asseio e sem condições higi~ni­
cas, cederam o lugar a novas 
instalações, montadas com todos · 
os requisitos modernos, como 
nos grandes centros. 

O publico é agora abasteci­
do por tres dessas casas, e te­
mos notado que todas elas se 
esforçam por o servir bem ou 
servil· o o melhor possivel. 

Sugeriu-nos esta noticia um 
corpulento boi, digno dt: apare­
lhar wm aqueles que se abate­
ram na Pascoa, e que tui adqui­
rido pelo proprietario do tálho 
Flor drt AteuidtL. 

Um bicho assim, soberbo, 
diz bem do fornecedor e da casa 
que o comprou. 

Se o proprietario daquele 
!l'Jvo talho está disposto a for­
necei-nos sempre carne de bi­
chos daquela raça, pode conti­
nuar, que não se arrependerá. 

------···------
«DIA RIO LIBEB.AL)) 

A Comissão Organisadora 
do novo jornal republicano da 
manha, de Lisboa, Diario Liberal, 
está entusiasticamente acti vando 
os seus trabalhos para fazer sair 
esse novo orgao da Democrac!a, 
retintamente republicana e popu­
lar. 

O Diarto Liberal, C0'.110 se 
tem dito, será um jornal de pro­
paganda e doutrina democratica, 
no mais alevantado campo dos 
principies; cuidará do estudo dJs 
probkmas de maior actualidade; 
promoverá o estreitamento das 
rel~ç0es politicas entre a familia 
republicana e defenderá os mais 
sagrados interesses do Povo. Si­
multane;imente procurará ser 'um 
jornal moderno, de larga infor­
mação nacional e estrangeira e 
alar·gará a sua expansao a toda.5 
as regiões do paiz; onde enviará 
delegados a inteirar-se das suas 
mais urgentes necessidades. 

Julga a sua Comissão Orga· 
nisldora que não faz sentido que 
em Lisboa não exista um jornal 
da manhã, retintamente republi­
cano, e por isso confia que ao 
seu apelo, e felizmente isso está­
·se verificando, acorrem todos os 
republica:ios, subscrevendo as . 
su~s acções, que são, apenas de 
5 o.;ioo cad,t, podendo ser pagas. 
em .+ prestações. 

~a séde d1 sua Rcdac\:ãO e 
,Administração, Largo do Ca­
lluriz-1 7- r.,º encontraru-se to­
dos os dias delegados da Comis­
são Org.111isldora, para presta­
rem todos os escl,in:cimentos 
ncceSS<HIOS. 
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